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RESUMO    

                Este estudo faz parte do projeto Relações de Gênero e Diversidade Étnica e Sexual 

do NEABI/IFMA Campus Maracanã, que tem como objetivo retratar as diversas vivências 

lésbicas, que são pouco pautadas nas discussões atuais sociais e se apresenta de forma ainda 

mais introspectiva no ambiente escolar. Mesmo com as pautas LGBTQIA+ aparecendo 

constantemente na mídia, pouco se fala sobre lésbicas e pouco se vê conteúdos (filmes, séries, 

músicas, livros) feitos de lésbicas para lésbicas e como isso influencia na descoberta das 

mesmas.Assim sendo, este estudo busca compreender e analisar de forma mais ampla as 

questões sociais e ambientais em que pessoas lésbicas se encontram e como isso é abordado 

dentro das escolas, em especial no IFMA Campus Maracanã. Para entender um pouco mais a 

experiência de lésbicas no instituto, realizou-se por meio de entrevistas não estruturadas com 

alunos do campus, uma análise sobre toda essa questão e como isso é visto pelo meio em que 

estamos inseridos. Com as entrevistas, pode-se perceber como a lesbofobia ainda é muito 

presente dentro das escolas, e como isso não é tão levado à sério quanto outros tipos de 

preconceitos, observou-se também que a descoberta e a vivência de pessoas lésbicas podem ser 

muito diferentes dependendo do seu local dentro da sociedade enquanto cidadãos, e suas 

influencias também em outras áreas de suas vidas. Através do trabalho conclui-se que é muito 

difícil para as pessoas se descobrirem e se aceitarem como lésbicas, ainda mais com toda a 

pressão envolvida e a heterossexualidade compulsória que muitas pessoas LGBTQIA+ 

vivenciam, e também como é complicado se assumir como uma mulher homossexual em uma 

sociedade regida por homens. Almeja-se que esse artigo possa ajudar e contribuir para que esse 

assunto seja mais abordado e discutido dentro e fora de sala de aula. 
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